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Hazoor (aba) voltou a falar sobre a vida do Santo Profeta (saw) e a Conquista de Meca.  

 

O Califa (aba) explicou que o fato que desencadeou a Conquista de Meca foi a quebra do Tratado 

de Rudébia pelos mequenses, que, ainda, arrogantemente, haviam dito que fariam guerra contra os 

muçulmanos. Com o Tratado de Rudébia, todas as tribos árabes estavam livres para fazerem 

acordos com os coraixitas ou com os muçulmanos. Assim, duas tribos que residiam próximas da 

Caaba, os Banu Bakar e os Banu Khuzáh, fizeram pactos com os coraixitas e com os muçulmanos, 

respectivamente. Elas eram rivais desde muito antes porém sua rivalidade ficou aquietada desde 

que o Santo Profeta (saw) anunciou ser um profeta. Passado um tempo após o Tratado de Rudébia, 

uma pessoa dentre os Banu Bakar recitou poesias depreciativas contra o Santo Profeta (saw) e um 

jovem dentre os Banu Khuzáh matou essa pessoa. Os Banu Bakar pediram ajuda dos coraixitas 

contra os Banu Khuzáh e, apesar de Abu Sufiyan ser contra isso, os coraixitas apoiaram essa ideia 

e atacaram os Banu Khuzáh junto dos Banu Bakar. 20 pessoas dentre os Banu Khuzáh acabaram 

mortas num ataque surpresa para eles, uma vez que se sentiam seguros pelo Tratado de Rudébia.   

 

O Santo Profeta (saw) foi informado disso por Deus. Sua esposa, Hazrat Mémunah (ra), disse que 

ao acordar de manhã, o Santo Profeta (saw) foi fazer a ablução e ela o ouviu dizer: “Eu estou aqui” 

e “Você será ajudado”. Ao perguntar se havia alguém ali fora, o Santo Profeta (saw) lhe contou a 

visão que teve. Posteriormente, Hazrat Aisha (ra) perguntou se os coraixitas realmente fariam isso. 

O Santo Profeta (saw) respondeu que isso tudo estava em acordo com os planos de Deus. 

 

Um contingente dos Banu Khuzáh, incluindo seu líder, viajou para Medina e pediu ajuda ao Santo 

Profeta (saw) após explicar todo o ocorrido. Então, o Santo Profeta (saw) disse que os ajudaria e 

os orientou a voltar em pequenos grupos, de forma que não ficasse claro para outros que eles foram 

pedir ajuda. Depois, o Santo Profeta (saw) enviou Hazrat Zamrah (ra) para os coraixitas, dando-

lhes 3 escolhas: 1- Oferecer o pagamento de sangue pelas pessoas que mataram; 2- Anunciar sua 

dissociação com os Banu Nafassah (um ramo dos Banu Bakar); 3- Dar por acabado o Tratado de 

Rudébia. Os coraixitas disseram não poder fazer o pagamento de sangue de tantas pessoas e nem 

se dissociar dos Banu Nafassah, escolhendo acabar com o tratado e dizendo que atacariam o Santo 

Profeta (saw). Após Hazrat Zamrah (ra) voltar, os coraixitas se arrependeram de sua escolha e ação 

e enviaram Abu Sufiyan para tentar algo com o profeta. 

 

Abu Sufyian se encontrou com o Santo Profeta (saw) em Medina e tentou renovar o Tratado de 

Rudébia. O Santo Profeta (saw) lhe disse que os muçulmanos não fizerem nada contrário ao 

Tratado de Rudébia e após isso não respondeu a mais nada que Abu Sufyian disse. Este foi então 

a Hazrat Abu Bakar (ra), Hazrat Umar (ra), Hazrat Ali (ra) e Hazrat Fátima (ra) a fim de que 

intercedessem de sua parte, mas todos negaram. Numa última tentativa, Abu Sufyian voltou aonde 

o Santo Profeta (saw) e disse que havia anunciado a paz entre suas pessoas, esperando que os 

muçulmanos respeitassem isso. O Santo Profeta (saw) respondeu dizendo que aquela era uma 

declaração unilateral e não tinha qualquer mérito. Após isso, Abu Sufyian voltou a Meca. 

 

Hazoor (aba) terminou o sermão solicitando orações para o mundo. Em especial, ele disse que as 

nações muçulmanas estão focadas em progressismos e estão em risco ao não perceberem que Israel 

quer feri-los um a um. Enquanto elas não se ajudam por sectarismos, outras nações descrentes já 

se uniram como uma só. As nações islâmicas precisam se unir como uma só, pois só assim podem 

sobreviver. Que Allah Dê senso a elas. Ele também orou para que as pessoas inocentes e oprimidas 

sejam protegidas por Deus das calamidades e para que possamos focar em nossas orações. 
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